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Introdução: A estomização decorre de um procedimento cirúrgico que acomete indivíduos de diferentes faixas etárias e 
relaciona-se com neoplasias intestinais bem como, com a agudização de doenças crônicas. Objetivo: Caracterizar indivíduos 
estomizados permanentes que são atendidos pela atenção primária em saúde em município localizado no noroeste do Rio 
Grande do Sul, Brasil. Métodos: Estudo transversal, com dados secundários obtidos do registro do sistema de Gerenciamento 
de Usuários com Deficiência da Atenção Primária no ano de 2017. As variáveis do estudo foram: sexo, faixa etária (20-59 anos: 
adultos; ≥60 anos: idosos), área de moradia (rural e urbano), tipos de estomia (colostomia; ileostomia e urostomia), doença 
de base para estomização e tempo de cirurgia (meses). As doenças de base foram classificadas de acordo com o Código 
Internacional de Doenças (CID-10). Os dados foram analisados por meio de frequência simples, média e desvio padrão, mediana 
e intervalo interquartil, com auxílio do software estatístico SPSS 20.0. Resultados: Participaram do estudo 69 indivíduos 
estomizados com média de idade de 60,62±16,74 anos (23 a 96 anos), sendo 58% (n=40) homens e 42% (n=29) mulheres. 
Os indivíduos em sua maioria eram idosos (60%, n=41), moradores de área urbana (81%, n=56) e apresentavam colostomia 
(86%, n=59). As doenças de base mais frequentes foram neoplasia maligna do reto (21,74%, n=15), neoplasia maligna do 
cólon (20,3%, n=14) e doença diverticular do intestino (14,5%, n=10), com mediana de tempo de 24 meses (8,5-54 meses). 
Conclusão: Observou-se uma predominância de idosos, homens, moradores da área urbana, com colostomia há 24 meses 
em decorrência de afecções intestinais.
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